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* DECANO DOS JORNAIS DO DIST.RJ:TO DE BRAGA. * * 

Não ha quem <les.:onheça os 
1 eLv.111tissimos serviços presta
dos pelo nosso hospital aos po
bres do concelho e que pode
riam ir muito nuis alem se por 
vezes não houvesse falta de ver
bas para despezas urgentes e se 
o Hospital estivesse completo. 

No entanto se pensarmos 
bem. o Hospital está amda mui
to longe de prestar aos pobres 
todos os serviços que lhe sãu 
proprios, mas se não os presta 
não é por falta <le boa vontade 
das respetivas mezas, mas sim 
porque não está em condições de 
o fazer. 

O nosso Hospital precisa de 
ser completo para que n'ele se 
possa fazer assistencia em todas 
as crises graves da saude publi
(a, e isso não é possivel em
quanto não forem construidos 
pavilhões para doenças infecio· 
sas. 

O nosso ilustre conterraneo 
e ilustre medico Dr. Henrique 
de Barros Lima, nas suas dis
posições testamentarias, legou ao 
Hospital de Espozende i 5 contos 
para inicio de um pavilhao para 
doenças infeciosas a que seria da
do o nome Barros Lima para 
perpetuar a memoria de seu rai. 

Até na hora da morte o dis
tincto medico mostrou de que 
aa capaz o seu bondoso cora
ção perpetuando a memol'ia de 
seu pai e iniciando uma obra de 
incontesta vel valor, a favor dos 
pobres e dos desprotegidos. 

Os 1 5 .ooo:moo escudos <lo 
Dr. Henrique de Barros Lh.13, 
devido ao zelo e boa administra
ç~o da meza da Santa Casa da 
.Mizericordia, estão quasi no do
bro, o que muito honra o tino 
ad nini'>trativo da mesa do Hos
pnal, a quem fdidtamos viva
mente. 

E' certo porém que com es· 
t,\ quantia pouco ou nada se po· 
de fazer, mas com a boa 
vontade de todos, o caso 
resolve-se-ha rapid,lmente e den-

Edificio do Hospital desta vila 

tro efTl breve ver-se-ha junto 
do nosso Hospital, um primeiro 
pavilh;io, para doenças infecio
sas. 

Ninguem calcula, a pobresa, 
a miseria, a falta de conforto, de 
hygiene e de limpesa, que se en
contram por esse concelho fóra. 
Todos se lembram do grande 
numero de obitos, causados pe
b gripe, peumonica µelas suces
sivas epidemias de febre tifoide, 
pela varioLl, etc. 

Tudo isto se evitaria em 
grande parte, se houvesse pavi
lhões para doenças infeciosas, on
de podesse ser feito o isola
mento dos doentes. E' sabido 
que o povo na sua ignorancia 
nao acredita no contagio e quan
do o medico os obriga a certos 
preceitos essa pobre gente tem 
se,11pre a mesma frase e a mes
ma desculpa. Quem pegou a doen
ça llO primeiro? 

As consequencias não se fa
zem esperar e se não ha um 
golpe de ft1rça que ponha tuda 
em ordem, como aconteceu em 
Fao, ha ) , ou qultro anos, por 
ocasiao de uma epidemia de 
febre tifoide, onde se mobilisou 
o Hospital, sendo internados em 
alguns dias r 5 pessoas, ter-se-ia 
a lastimar a perda de muitas vi-

das, e assim, isolados os doentes 
atingidos, ao principio a doença 
parou. 

Mas ha mais. Entre as doen
ças que fazem grandes estragos 
no nosso concelho, um:i delas, é 
a tuberculose pulmonar. 

E' raro o dia ou a semana 
em que não morre algum des
graçado ''ictima desta doença ter
rivel. A morte é o menos; o 
peor são as consequencias. Em ca
sas sem higiene, sem ar, sem 
luz, vi\·endo às vezes ranchos de 
creanças em torno da caml \dum 
tuberculoso, tuco ·aquilo se tu
berculisa, e de um caso isolado, 
vindo quasi sempre da America 
ou da França, resultam ser viti
mados, a curto praso, uma fa
milia inteira. 

Não e uma caridade, não é 
absoluta e inadiavelmente preci
so, construir pavilhões, para iso
lar os desgraçados, que muitas 
vezes resistiriam, se tivessem 
bom ar, boa alimentação e um 
certo confortJ? 

Não deve estar esta ideia, no 
modo de pensar de cada um de 
nós? Pode deixar-se morrer pa· 
ra ahi abandonadns e sem têr 
que comer, sem remedios, sem 
ar, sem luz, esses desgraçados a 
quem tudo falta? 

Onde é que tu aprendeste a pa· 

tinar? 

-Treinei-me a descer os Cleri

gos com uns sapatos de crepe 

ceilão. 

Não pode ser .. Das colunas 
do E'pozendense, soltamos um 
brado ao mesmo tempo de afli
ção e de socorro. E' preciso 
~ons~ruir pavilhões para doenças 
mfec1osas. 

Homens da nossa terra~ oen
te de dinheiro a quem a ~ida 
sorri, lembraevos dos desgraça
dos, que morrem por esse conce
lho fora, á mingua de tudo. Dai 
um pouco do que vos sobra pa
ra minorar o mal dos vossos se
melhantes, auxiliae como po
deres, a construção dos pavi
lhões, que se impõe sobre todas 
as outras obras, poraue a saude 
publica é a lei suprema. 

A nossa Camara, quando se 
tratou das festas da Senhora da 
Saude, disse que daria de bom 
grado uns milhares de escudos 
para uma obra de utilidade pu
blica, em vez de os gastar em 
musicas e foguetes, com que na
da lucrava o concelho. 

Està chegada a ocasião da 
Ex.?:la Camara se pronunciar, 
aux1hando quanto seja preciso es
te grandissimo emprehendimen -
to; ao mesmo tempo de utilida
âe publica e absolutamente in.i
diavel. 

Confiamos que a Ex.ma Ca
mara e todos aqueles que nos le
rem. !arão um pequenG sacrificio 
aux1hando uma obra que se im· 
P.õe e cuja necessidade não é pre
ciso encarecer mais. 

~~~-----·~--------~-PELO GOVERNO CIVIL 

INTERESSES DE ESPOZENDE 
Le-se no cCorreio do Minho• de hontem 

A Comissão Administrativa 
Municipal de Espozende confe
renciou ontem demoradamente 
com o chefe do Distrito ácerca 
de melhoramentos naquele con
celho, entre os quais a construc
ção do porto de pesca e de uma 
estrada. 

O JOGO 
Foi chamada a atenção de to

dos os governadores civis para o 
inteiro cumprimento das clisposi
ções d~ lei que proíbe todas as 
formas de jogo de azar fóra dos 
casinos autorizados e muito es
pecialmente para a repressão do 
jôgo do quino. 

~~-------... ·--------~-
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As aguas do Bouro 
Entre outros nss11ntos 

de interesse para o conce
lho, a nossa Camara )iu · 
nicipal, na sua ultiu1a Yi
sita ao Ex. mo Governmlor 
Civil do J)istrito, fui por 
esta Autoridade informa-

. da que o CélSO do aba Le
cime11to da úgua do Buuro 
tinha mere1:ido a deYida 
atenc-fto do Ex.mo ~Ii11istro 
do Cornenjo, estando o pro
cesso de noYo em Braga 
para que o Ex.mo D. Llas 
O. P. se pronunciasse so
bre '1 estimativa das obras 
Hpresentadas · ullim~niente 
pela Fundição do Bicalho, 
da cidade do Porto. 

lJN(rl. Ct\RTA 
AO.MEU BOM AMIGO 

JOSÉ PINHEIRO 
EE..A.::::::IL 

Continuado do n. 0 1226 

A tarde tambem mete àgua, nern 
~emp:·e. 

Como sabes, caro ámigo Pinheiro 
o n·osso Cavado durante as tardes 
amenas, convida a um passeio de 
barco. E assun sucedia. As águas 
cristalinas do rio pareciam mais es
pelhos do que águas. As sonibras 
dos pinheiros, fieiras, barcos e mui
tas mais coisas, reflectiam-se no 
precioso liquido. 

Passear do barco, parecia que· 
brar o espêlho com o peso da em
barca1·ão e dos remos. 

B~stantes barcos andavam no 
rio, até ao desaparecer o sol. Os 
nossos escaleres não faltavam. 

l(, mais ainda. Os nossos ami
gos de há muito tempo-FP.rnando 
Barros, e Luiz Carvalhal, tem cada 
qual o seu barquinho de uma pes
soa. 

E'um regaio vê-los andar a pas 
sear. 

C"m divertimento o:,timo. 
?\las as tardes não se passavam 

s-J no rio. 
Havia pic-nics entre a élit.· Es· 

poz.endense e alguns banhistas. 
Fizeram muitos. A época pres· 

ta se para todo:; este$ divertimen
tos, como muito bem sabes. 

* 
* * 

A noite jà não metia água. 
Como nos anos anteriores, tive

mos cá a veranear o Colegio dos 
Orfãos de S. Caetano. 

Trouxe a respecti\·a banda: De 
i1oite, ás quintas e Domingos havia 
musica no Jaraim Publico, onde os 
Espozcndenses apreciavam os :-ons 
ire:odiosos dos inst~umcntos. vi ra
do,: por ril pazes novos. 

As noites convidavam. O firma· 
mento quasi sempre esta\·a semeado 
d~ e;treia;. parecendo um pano prê
t0 com muitos brilhantes. O ar era 
Jresco. O calor não ora nenhum 
mas no entânto não se pode dizer 

Ut( e' tive:- e frio. 
A efzltj cú d11 parvonia não dei· 

·avi~ ele abrilhanta!· o numero com 
º" seus Rrupinhns. 

Ac<.b:.v~~ a u1u ica e tu se ia 

•O •:SPOZ ' 

emb'.)ra. As>im, me annte:.:e a mim 
que depois do te ter dito tudo, fecho 
a ninha carta, em·iando-te u n abra· 
ÇJ. 

Outubro r93 r F. G. 
N d'\ R.-Pore1nivo:os1hh1 no n.0 p1s

sado a sub;cre1·er este artico,.; í•1icia'• D. G., 
quando devia ser F'. fJ._, CO!llJ ~e r;1 .. ific-;i. ------.. ·------

L~-se no B'trcelensP. de do· 
mingo ultimo, 2~ • 

DJmingo, peL1s 20 horas á 
porta dD t,1<>co de ;\Llri,1 Gonc,11-
ve'i Figueiras, m lÍS con he~id,1 
pela •Pau•, sito á rua i). Anto
nio Barroso, deu-se um co11flitu 
m1dhere11qo entre a L1berneir,1 e 
um~ls .mulheres de Espozende, 
?nde se pronunci.1ram p1Llvrõ~s 
rndecentissim JS e ind~corosos. 

N .i oc,1siao em q u~ a • P ,rn • 
e Lmus mulheres esuv.im a dis
cutir, pass.lV<l o sr. Dr. Antonio 
P,dh1res F.1lcão, Juiz de Direito, 
d,1 Co:narc.i, que, e:1vcrg mludo 
pdu que acab.iv,\ d~ presencear, 
censuron, as;-ier:i·n~nte, gue na 
rua m,lis central d,1 cid.1de-na 
ma D. Antonio B.lrroso-se con
sentisse semelhante e.;tabelecímen
to!!! 

Tem s. ex.a rn uitissima razão 
e, ãs dignas Autoridades, compe
te averiguar porque se deu êsse 
co11flito mulherengo • .. 

Esse estabelecimento que en
vergonha Rucelos, deve ser vi
giado pelas Autorid,1des, porque, 
nessa noite, umJ mulhersinha de 
Espozende, reclamava que a dn -
na do tasco lhe entregasse duas 
mulheres-liuas r.ip;irigas meno
res-que tinham vindo na sua 
companhi,1, Je t.spnzende. 

E' uma verg0nba, consen
tir-se essa taberna na mt:lhor rua 
L~e Barcelos!. 

------···------
ANTONIO VIANA 

Esteve ha dias nesta vila em ser
viço da casa Palh,1res de que é um 
<los seus representantes este nosso 
presado amigo e assinante. 

E~teve em Caldehs, com peque
na demora o nosso bom amigo sr. 
1 o.irenço Leitão, desta vila. 

Encontra-se incomodado de sau
de, aguardando o leito, o sr. José 
Albino Alves de Faria, digno pro
fessor oficial de Forjães, a quem 
apetecemo:; rapido restabelecimento. 

Deixou de ser empregado do re
g-isto civil desta vila, o sr. Domingos 
Lopes da Costa. _____ ... _____ _ 
Livro-Con1pra-se 

Novo ou usaclo, ~ompra
se u111 exeniplar da «LJra
rnaliea elementar da Liugua 
Latiua, parn 3. · li.· e· 5.ª 
dasse, pur J uão tle Brito e 
F. l\I. Hu1ll'ig·ues. Ouem a 
tivet· e t1uizer tli 'lJOL' dela 
dirija-se a esta redacçüo. 

ã de ltezembro de 1931 

"A ln ternacion:1I,, 

Continua triunfando, das suas 
concorrente , esta e.·plenàida ca
mionete de e trreira entre S. Pa10 
d' .\ntas e o Porto. 

O seu digno proprietario, nos>o 
amigo sr. D .)min~0s Ferreira, que 
mantém inalteravel e firme o 
seu propósito de proceder sempre ao 
agrado do público. e por conse
q nencia tem Sétbido fazer preferir, 
ao maior número de pessoa.;, a sua 
magnífica « L .TER:\.-\.CIONAL »; 
quer para as suas viagens, quer p~· 
ra transporto ele mercadorias, re· 
messa de dinheiros e recovagens di· 
versas, espera f[ ue os seus ex. mos 
amigos continuem sempre a prestar
lhe o penhorante obsequio de lh3 
dar a preforencia. 

A sua provada e i ncontestavel 
honorabilidadP, a par dos extremos 
cuidados e canceiras que põe em to
dos os ser\'iços de que o encar
regam e que cumpr<! bem e fiel
mente, a ponto de merecer de co
merciantes e industriais do Porto, 
com clientela e transações est-lbele
ciclas nas localidudades intermédias 
e elo seu transito, as rnais honrosas 
e justa.~ referencias; a•ljuntas á suJ 
maneira de tratar com todos, com 
lealdade e distinção, são garantia 
mms que suficiente para que a «IN
TER:-JACIONAL» continue sempre 
a ser a carreira preferída e esco
lhida. ______ ... _____ _ 

Jlo~ta rural 
Foi restabelecida a condu

ção de malas que haviã sido su
primid:1 lu muito para a fregue
zia de Rio· finto deste concelho, 
com o que folgamos imenso. 

Fez-se justi~a .iqueb fregue· 
zia que estava privada duma ~e
galia que este jornal comba
teu vendo coroado do melhor 
exito esse esforço. 

Pena é gue tambem ainda 
esteja por resolver quanto á dis
tribuição do correio da tarde 
nesta vila, medida de grande al · 
cance para esta povoação. 

VIDA OPERARIA 

ASSDCl4ÇAO DAS QUATRO ARTES DA CDNS
TRUÇ!O CIVIL DE MARINHAS 

ESPOZENDE 

Reuniu esta Associação em 
assembleia geral no Jia 29 dn 
passado mez de novembro so
bre a presidencia do companhei
ro José .\1artins Cepa, secretaria
do pelos cam.1radas Jo5é Montei· 
ro Cunha e Adelio Gonçalves 
Patrão. / 

Acta aprovada. 
Entrando na apreciação do 

segundo numero que constava 
de um oficio enviado a esta f\.S

soci.1ção do camarada José Mar
tins Cepa, para que fosse dado 
um subsidio ao sacio n. 0 r q, 
Celestino Gonçalves Lemos, gue 
se encontrava ern tratamento no 
Hospital de Espozendc e por pro
posu do camarada Manoel da 
Cnrz Ferreira que fossem ódos 
30.:'.'00, a qual íoi aprovada por 
unanimidade. 

-T.unbe'll s.: deu leitur.1 a 
dous oncios vindos d.1 Feder.11..:,10 
dJs As oci.1ções Operari,1s, ·do 
Portt). 

Entrou dep·1is a apreci.1ção 
qut> constou de interesses para a 
classe. 

E não ha,·endo mJis que tra
tar, o companheiro presidente en
cerrou a Sessão. -------------
FOOT-BALL 

Conforme tinham oi. anunci ido 
e tinha sido determinado, pela As
sociação de Foot-Bal de Braga, 
realisou-se apezar dos protestos do 
grupo local, o desafio desempate 
E-;pozende-Gil em Barcelos no cam
po da Granja. 

Desafio este de triste memoria 
de\'ido ás injustiças do úrbitro e in
sultos de que os nossos jogadores 
foram alvo durante tôdo o desafio 
devido ao empenho que todos ti
nham incluindo os directores da 
Associação, que o nosso grupo per
desse fosse como fõsse. 

Principalmente um cavalheiro, 
chamado José Duarte que foi o árbi
tro do enco:itro que pela sua con
ducta indigna dentro do retangu1o 
do jógo ditou o resultado do jôgo, 
3 a o a favôr do seu favorito. Esta 
creatura que Já tinha arbitrado o 
r. º encontro falseando-lhe o resul
tado pois não validou, uma bola 
bem marcada pelos rapazes de Es
pozende, provou nest~ 2.º desafio 
mais uma vez a sua parcialidade a 
favor do Gil favorecendo-os, em 
quanto' prejudicava constantemente 
os rapazes de Espozende castigan· 
do-os por tudo e por náda. 

Os jogadores, do Gil logo de 
. entrada tentaram inutilisar o guarda

redes Espozendensc da'.1do-lhe pro
positadamente, já quando ele tinha 
a bóia blocada um violento pontapé 
no peito que o prostrou. 

Esta proêsa foi feita por uma crea
tura qu:i.lquer que dá pelo nôme 
de Nei\•a! 

Puis o célebre José Dt1arte nem 
sequer o repreendeu, quando devia 
expuissal-o imediatamente do re· 
tangulo de jógo, porque dentro dele 
só devem jogar desportistas corrétos 
e adver,ários leais. 

Logo a seguir um outro jogador 
imitou a proêsa do companheiro não 
sabemos o nórne dele mas mostrou 
assim que são todos dignos uns dos 
outros. E o árbitro irr:passivel a tudo 
isto, ainda respondeu com um sor
riso cheio de hipocrisia ao capitão 
do grupo de Espozende quando êle 
lhe pedia providencias para as vio
lençías de que o seu grupo estava a 
ser alvo. 

-E eu que lhe eide fazer? 
E' que esse cavalheiro tinha sido 

pouco antes convidado pelo sr. Paula 
capitão do Gil para jantar, e não 
podia de maneira alguma ser desa
gL"adavel a quem lhe ia encher a 
barriga no fim do desafio ... 

E os nossos rapazes disciplina
dos e corrétos resistiam heroicamen
te a tudo isto, oríontados pelo seu 
medio-centro Justino que estava a 
jogar admiravelmente aparecendo 
sempre onde existia o perigo para o 
de"fazer com as suas entradas opor
tunas. Terminou a r.ª parte com o 
resultado de I a o a favor do Gil. 

1 Ta segunda parte os rapaze~ de 
Espozende começam assentar o seu 
jogo c~rregando o campo do Gil. 
Justino está a jogar cada vez melhor 
quer defendendo quer atacando e 



distribuindo jôgo aos seus c1ianteiros 
Os jogadores ,fo t;ii principal

mente a ponta direit.t e e~.:iuêrda 
insultam as nossas meias-detê:oas la
teraes imitadas e apoiadas pela assis
tencia incorréta de Barcelo~, nn.s os 
nossos não ligam imp0rtancia á mal 
creadez deles e continuam a jogar 
com inergia e alma defendendo as 
cores <la sua térra com galhardia. 
Desempále e possivelmente a Yicto
ria de Esposende e:-;pera-~e a todo o 
momento, pois 0.3 nossos rapazes 
conservam o mesmo fôlego de 
principio enquanto os do Gil se mos
tram exgotados de\·ido tal ;et ao gaz 
com que entraram no principio do 
desafio. 

~las e~sa celebre creatura que 
ocupava o lugar de arbitro \·endo o 
perigo que corria a feu favorito re
soh·e dar o golpe ele morte aos ra
pazes de Esposende!! 

E quando o medio centro Jus
tino recolhia uma passagem com 
corpo e se preparava para alvejar a 
rêde, apita e marca uma mão que 
nunca existiu; Justino delicadamen
te informa-o de que a bola não lhe 
tocou nas mãos, e o arbitro apro
Yeita a ocasião para ditar o resul
tado do encontro expulsando-o do 
campo. 

A assistencia I3areelense vendo 
no gesto do arbitro a ,·ictoria do 
<;il aplaude com vibrantés palmas 
o gesto indigno e facioso do cele
bre José Duarte!!! 

Pois se Justino era uma barreira 
que o Gil encontrava sempre na 
sua frente animando com o seu jo
go o resto da equipe, necessário se 
tornava que êle fosse expulso do 
campol-E !Oi, porque isrn já o cé
rebro ôco do Snr. 11rbitro tinha per
meditado!! 

E assim o conseguiram, ·arbitro, 
directorcs da Associação e assisten
cia de Barcelos aquilo que de ante
mão estava preparado por êles a der
rota do grupo de Esposende, fosse 
ele que maneira fosse. 

Porque d'ahi em deante os rapa
zes de Espozende enervados por tan
ta injustiça, podiam-se comparar a 
um navio a quem faltou o governo 
acos5ado por grande temporal. Pois 
faltou-lhes o animo que Justino só 
por si lhes incutia. 

1\inda mesmo assim os nossos 
rapazes resistiam mantendo o resul
tado anterior ele I a o, mas vendo 
isso, uma grande quantida de mal
creados cercou as redes de Esposen
de procuravam desmoralisar o nosso 
guarda-redes insultando-o puxando
lhe pela camisola!!! I•: assim conse
guiram os do Gil meter mais duas 
bóias que lhes àssegurou o resulta
do. De tudo isto que sucedeu ao 
guarda redes de E~posende é teste
munha ócular o Ex.mo Snr. Dr. 
Gonçalo que chegou a ordenar á 
guarda republicana para defender o 
nosso guarda rêdes prendendo ime
diatarnente quem a ele se chegasse. 

-Esse favor devemos a sua Ex.eia. 
E assim terminou um ·desafio 

em que o grupo local tinha que 
perder" fôsse como fosse. 

Vejam agora Snrs. da 1\ssocia
cào de Foot-Bal de Brao-a se tinha-
1.nos ou não razão de q~erer o desa
tlo em campo neutro? 

-\'. Ex.as que presenciaram o 
desafio, viram perfeitamente como 
nús vimos, o faciosismos irriLanle do 
arl1itro que nomearam para o rele-
1 ido desafio. 

\'i1am como toda a gente \'iu os 
\'exames de que f~iram alvo o~ nos
~ · us jogodorC'S da parte dos jogarlo
res e assistencia do Gil muiLO pri11- • 
e paimente o nosso guarda-recles, 

que te\·e no final do desafio de ,·ir 
acompanháf!o de dun~ praças da 
guarda republicana até ao yestiario 
e dali para a camionete!!. 

::\ão queiram ser cumplices ele 
uma tam grande injustiça como a 
de que foram \ict1mas o grupo do-; 
rap<lles disciplinados d·E~posende!! · 

Razão tinha \'iana ... 

FOOT-B~ ult 
\'isitou-nos no pas:;ado domingo 

29 o forte agrupamento, Sporting 
Club da Po\'Oa cCampeão PO\·eiro » 
que jogou em desafio amigavel com 
o grupo local Esposende- S. C!ub 
,·encendo os visitantes por 2 bolas 
a I. Os visitantes jogaram bem e 
melhor do que o grupo local desta
cando-se o guarda-redes. 

D1) grupo local todos trabalha
ram regularmente destacando-se a 
linha media e defesas. Polo grupo lo
cal alinhou a avançado-centro Via
na que mostrou ser um jogador com
pleto. 

O guarda-redes espozen<lense 
têve urna má tarde, pouca seguran
ça a blocar e sempre distraido, o que 
lhe custou uma bola. 

No passado dia um do corrente 
·desloco-se á Sn.a da Hora o grupo 
ínfantil do Esposende Sport Club, 
capitaneado pelo pe!=jueno Luiz Via
na, on~e foi jogar um desafio ami
gavei com o grupo infantil do Liceu 
Rodrigues de Freitas <l:> Porto, ven
cendo os miudos do grupo loca 1 pelo 
esmagador score de 8 bolas a I. 

Os miudos fizeram uma bela 
exibição destacando-se Souza que foi 
dos melhores jogadores em campo. 

Chegaram a esta vila satisfeitís
simos. 

..:\companhou-os o Ex.m0 Snr. 
Xavier Viana, e éram esperados á 
chegada ao Porto pelo capitão do 
Esposende Sport Club, sr. Justino 
Vieira. 

Amanhã visita-nos a categoria 
d'honra do Sport Club de Braga 
que jogará com egual categoria do 
Esposende Sport Club no campo da 
Abrigadeira, pelas I 5 horas. 

DESPORTISTA 

------···------
PELO CONCELHO 

MARINHAS, 3 

:.\J o dia 2+ do mês passado 
faleceu no lugar de Pinhote, a 
snr.a MJri,1 do Rosário da Cos
ta ViLiverde, mais conhecida pe-
1.t «a Grande1J de !·'inhote. 
. E tãn for.te era, que foi pre 4 

ciso conseguir e pagar a quatro 
homens, os mais destemidos, 
para a deitar fora de casa. O ho
mem tem destas ocasiõeE. 

A toJa a familia, os nossos 
sentimentos. 

-Du111a estucadet1, tem es
tado u:i1 Lrnt•l inco;nodado o 
noss' , ,1!nigo snr. Francisco Lo
pes de .\1irand 1, de Outeiro. 

Pronptn re~L1b;le..:im~nto é o 
qu: d> cor.içào lbe dcsej ll1L)S. 

--A cois.1 vai. P,1rece que a 
Asso..:i.1c.10 oper,1ri.l tem, m-1s pa
r.t o L1dJ 11nis u:11. N,10 estra
nh.1111:.Js q~1c o numero aumente, 
e até f J!g.11n J5 peL1 prnsperid.tde. 

Será bo.n ,1proveit,1r sempre, 
po_rl1u.: qu.111d0 não servir par.1 

ã de ltezembro de 

a t.iboa do b.lrro serve pJra ou
tra cousa. 

A.\'ante rapazes. C. 

Comarca de E0pozeDde 
E OITO~ DE 30 DIAS 

2." publicação 

Ili ORill~l\I neste Jui
~ zo e cartorio do es

crn·ao aliaixo assinado. a 
Cúntar dn segunda pnblica
ç;io deste an11ncio, citando 
o executado )fanoel Fer
uandes ela Costa, da fre
guezia de F'üu, m~:s, pre
sentemente, auzeute em 
parte iucerla. para no p~·a
so de cinco diçts, findus os 
éditos. pagar ao execuen te 
l\Iauoel de Vilas Bnas Pe
reira, casa de, pi·o priefario, 
desta vila, a quantia Lle 
dois mil ceiito vinte e oi
to escuclus cincoeuta e cin
co centavos, (de trez le
tras), juros a contar do 
protesto, de8pesas extra
judiciais legais, cuslas e 
procuradoria, solida ria
mente com os restantes 
executados Maria Fernan -
eles da Costa e marido An
tonio Gomes Penetra, tam
bem conhecido por Ant1)
nio Sobral, e A utonio Fer
nandes Ja Costa, ou no 
mesmo praso nomear bens 
á pen hora, sob pena de se 
devolver esse direito ao 
dito exequente. 

Espozencle, 23 dr No
vembro de 193 t. 

O Juiz de Direito, 
MaMel Gomes Malgtieira. 

O e8c1·i,·ão do processo, 
José Maria Co~ta Aluares 

lmpermlavels 

DA GRANDE MARC~ AMERIC,NA 

Uteis para o frio e eficazes para a 
chuva. Trez tecidos forma 

desrnontavel e tecido la\•avel. 

MODELOS: Trincheim, Cidade 
Uassico, Senhora e Crermça. 

AOINHEIRO E A PRESTAÇÕES 

Sola ingastavel cBRt.CJG\1AX». 
Aplica-se em alguns rntnutrJS. Pele 

preço de qualquer meias solas, um 
ano d'uso. i\ão se gasta, não 

escorrega, é impermeavel. 

Peçam catalogas para a <1.SL\. V» 
39 - R. da Cancela Velha.-=PORTO 

Aceitam-se agentes. 

• Q~ ' o 

Associação dos Bombeiros V. de Espozende 

Pal'a efeitos de cumpri
mento do art. 22 dos Es
tatutos desta Associação, é 
por este meio convocada 
uma reunião ordi;:rnria elos 
Ex. mos sócios a efectuar 
n() dia 13 do corrente no 
Snlão Nobre da Casa Quar
tel. Tal reunião tem por 
fim: a discussão do rela
torio e contas, que desde 
já estão patentes na Secre
taria, da Gerencia que fin
da, e a eleição da nova Di
recção que há-de servires-
1 a veneravel instituição hu
rnanitaria. 

Nêlo havendo numero 
legal de socios, fica a mes
ma adiada para o domin-
go (seguinte, 20. . 

Hora da reunião-quin
ze horas). 

Espozende, 4 de De
zembro de 1931. 

O Presidente da As
sembleia Geral. 

João Gonçalves Pereira de Barros 

------···------

' • ~faquinas Sing~er 
para coser vendem-se a pronto 
pagamrnto e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de E.nJilio .f ert
QaQdes, rua d'Areosa-f ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
bem servido. 

AGRADECIMENTO 
José Joaquim Fernan

des Ribeiro, de l\Iarinlrns, 
vem por esta forma agra
decer a todas as pessoas 
que por ocasião do faleci
rnen to de sua pranteada 
esposa lhe apreseutaram 
conclolencias, p r e s taram 
serviços e acompanharam 
ao cemiterio paroquial o 
seu cadaver. 

A todos, pois, o seu 
eterno reconlwcimento. 

Marinhas, 27 de No
vembro de 1931. 

•• >t • ~ • • " ~ • ...,, ' ; 1 • , 
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lMPERMIAVEIS, • SLAV» 

Grande marca americ:m.1 a di-

nheiro e a prestações 

~ola i1J2asta vel brokman 

Para aplicar em calçado 

* * * novo, usado ou roto " * * 
Não se gasta, não escorrega, 

evita a chuva e o frio, 
.. defende a saude e a algibeira. 

PEDIDOS AOS CONCESSiONARIOS 

)9-R. Cance!J Velha-Perto 
1 1 OllC • o 

------···------

------···------

Todas as pessoas que desejem comodidade, con
fot'to e explendido serviço Lle cosinha. procure este bem 
moutado café restaurante na rua princirrnl da vila, na 
nrnis elegante al'tér1a. Tem o~ rrelhores vinhos da região, 
1i11(1S do Porto, frutas, etc. Instalações proprias com a 
rnaiul' limpeza e pre~os rasoaveis. 

Experimente o publico. 

MENDONÇA, L.dª 
Cornpra e venda de Propriedades 

Çulocaçào de capital sôbre hipolecas 

PllEDIOS OE llENOii\1EN'fO 
Vendem-se de diferente" pret;••", em todos os b~tir ros da cidade, de 

co11strut;ão Hntiga e moder11a e bem Hs~im 1n-m1di1.1,s 
proµl'ia-:, desrle as mni~ mnde!'itas á-< mais 1 li xu ~ .sn-.; 

01á11t.1s e 1'erren is p:11·a construt;\n em Lisb )il e an·edore"'. 
Fncilita-~e o p:1gament0. 

Como estamoo& encarreg:u[os d<l vendi dei·1r111ltl§"lmas 
p 01•rledades, que 11ão :-ão ua sna maior parle, anuncaclas nos jornais, 
ao Ex mos Clfeotss q11e o desejt>m, podem consu1tal' nos nossJs escri
torio6 os, os registos oe_1•ro1•riedades que temos irara _venda, ou 
q 1~1111u u uão po:'.>sa111 fazer. 116~ encarregamos. logo que nos seja. solicitado. 
J1· 111:t11d .11· notas detalhadas das propriedadus, que esteiam dentro 
do seu orc:immto . 

d cilcaue •111e eomprar 1•roprlt>d:ulcs por lotermecllo da 
oos .. acasa, evita muito trahalho e pel'da de tempo qne natnl'almente lhe 
faz falta aos ~eus afazeres e ue pode a1é trazer prt•jnisos mn1tn supe
ríor.>.s a dimi11nt:1 co111 ssão a pag.11' ao e:;critorio, pois or::;aoizamos toda 
:l doc111ut>11t:tçiio~ que snhn.t'temos á a1lreclaçiio do nosso 
; . vd~ado, pPla qn;d se ve1 t!fo,,m os encargos da propl'ieJade, quel' este
. i 1111 on não regist·i.lo.;; na 1-.!pe.: iv;t Cn11,.Prvator1a p iis algu11-; ha q111! não 
e ,tã1> reg1:-:tados, o q11e :1co11tece mu tas vez 1s cnm cl)ntril>nições em atrazo, 
;.i .t.: . Q 111Hl11 a propl'1e.laue ··sba 11111! rnda com foro~, hipotecas, penhore~, etc. 
t1· t m••s da "'na t·emlss:io e tuoeel une .1t1••, ficanc1o assim ga
' :111t1tlo ~os~Pgo dos 11ns~us d1enle ·. a qnem fic:1mos ligados mo1 almente, 
com a t·c1·teza .re que no futuro Ehc uão aparecem embara· 

:e> X 1'1' ~ E X 1R. C> 
lEmprt•sfa-se sôbre hipute~as de pJ•oprje

dndes 

· M e n d o n ç a , L . tla 
ROSSIO, 74-1.º, LISBOA-Telefone 2.704C. 

PORTVCALE 
REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICA 

Dirigida por • ogusto .llla1•tins, Claodiu Basto 
4 Pedro itorino e eolaborada pelos me-

lbtt:-cs .l.1Jseritores portugueses 
C11ntem: Literatnra; Critic;l; Humorismo; Etnografia; Filologia; Arqueologia 
Historia; Arte; Educ:1ção e Ensino; Filosofia; Hibliografia; Informação liter:1ria 
e sc1e11tiílca, tanto nacional como estranjeira. Publica Inéditos; trata de Monu
mentos. Museus, Qnadro~; A nistas e Escritores, reune materíaes etnograficos 
v~ 1· s , 1. com particula1· atenção, a nossa Língua (Portnguês prático, Probiemas de 
portuguê.5 Lingn;igem tencnicrt: médica botânica zoológica, quimica, tisica, etc. 
Estnda a Tel'ra, o Povo, a Língua de Portug&L e regista o labor literário 
scient1fii:o e artistico de seus Homens e Academias. 

Publica-se em Fe. ereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, por 
fascículos de ó4 pag inas em geral. 

PREÇOS 
..\ssfoatura (por anc) : 

Portugal coulinental e insular 15$00 
Colonias Portuguezas .?5600 
Brasil 10r5000 reis 
Hespanha 20600 
Outros países LO. 6. O 

Pagamento adiantado. Mnito nos obsequiará o Assinante remetendo directamen
te á Administração, em carta registada on cheque, a irr;port;incia de sua assina· 
lura. com o que pouµará dcspezas e<;cnsadas e nos evitará ás dificuldades de 
cubranca. 

Ntimero :ivulso- Preço varievel dependente do numero de paginas . 

Redacç?\o e Adn1inistração- Rua dosMar
tires daLiberdade, 178, PORTO Portugal 

1.,elef one 2798 

Livros e artigos e-;colares_,.,. Vendem-se 
na 1"'ipografia do ESPOZENDENSF~
Espozende. 


